
PLANO DE TRABALHO FINAL - PTF



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



PDS LITORAL

O Plano para o Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná – PDS 
Litoral – abrange os sete municípios que 
compõem a região litorânea do Paraná.

Municípios
Extensão do território 

municipal (Km²)

Percentual do território municipal 

em relação à Região

Antonina 876,040 14%

Guaraqueçaba 2.304,820 36%

Guaratuba 1.324,260 21%

Matinhos 115,330 2%

Morretes 688,550 11%

Paranaguá 813,720 13%

Pontal do Paraná 201,940 3%

TOTAL 6.329,102 100%



OBJETIVO GERAL

Traçar diretrizes e ações estratégias para 
o desenvolvimento sustentável do 
Litoral do Paraná

• Respeitando as peculiaridades de 
cada município e a fragilidade 
ambiental da região.

• Protegendo o patrimônio natural, 
histórico e cultural.

• Garantindo o protagonismo dos atores 
locais.



• Ele será elaborado contemplando as 
vocações e potencialidades da região, nas 
dimensões sócio territoriais, ambientais, 
de infraestrutura, econômicas e 
institucionais.

• A elaboração do plano visa sintonizar as 
ações dos três níveis de governo e da 
sociedade local, de forma a concentrar 
esforços na definição de ações que 
permitam o desenvolvimento sustentável 
da região.

• Prazo de elaboração: 12 meses.

PDS LITORAL

DIMENSÕES DO PLANO

• Sócio Territorial

• Infraestrutura

• Econômico

• Ambiental

• Institucional
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

REUNIÕES TÉCNICAS

RELATÓRIO PRELIMINAR



PREPARAÇÃO DAS OFICINAS

CONTATO INICIAL COM AS PREFEITURAS

 Identificação de um interlocutor local

Apresentação do PDS Litoral

Local para a realização das oficinas

 Identificação dos atores locais

Apoio à mobilização



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Convites (mailing list)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Cartazes e banners (Whatsapp)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Facebook: https://www.facebook.com/pdslitoral/

https://www.facebook.com/pdslitoral/


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Twitter: https://twitter.com/pdslitoral

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Site: https://pdslitoral.com

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Matinhos



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAIS

 Instituídas nos 7 municípios.

Segmentos participativos adaptados à
realidade de cada município.

Necessidade de complementação para
representação de comunidades tradicionais,
especialmente pescadores.

Preocupação dos participantes com horário e
deslocamento para que a participação se
viabilize.



REGISTRO

REGISTRO DAS OFICINAS

Lista de presença

Ata

Registro fotográfico

Gravação em áudio

Gravação em vídeo



QUESTÕES LEVANTADAS
MATINHOS

• Como serão realizadas as reuniões 
participativas regionais de forma a 
possibilitar a participação dos 
municípios que estão distantes.

• Basta ser um pouco mais distante se 
perder o cunho de participação. 

• PDS chegou tarde demais, 
licenciamentos das obras previstas 
para o litoral já foram liberados pelo 
IAP (porto e faixa de infraestrutura). 

• Qual o poder do PDS no que se refere 
às licenças, se pode exigir uma análise 
sinérgica dos impactos de um 
complexo industrial portuário na 
região. 

• Matinhos já está sentido os impactos 
da implantação do Porto de Itapoá 
(aumento do fluxo de caminhões com 
carga pesada). 



QUESTÕES LEVANTADAS
MATINHOS

• Plano de desenvolvimento sustentável 
para Matinhos elaborado pelo Banco 
do Brasil para Matinhos que previa 60 
ações – duas linhas de investimentos 
turismo e da pesca. 

• Grande número de materiais já 
produzidos pela UFPR que podem 
contribuir com o processo de 
diagnóstico que o PDS está realizando. 
Possibilidade de um diálogo mais de 
perto com a universidade. 

• Participação da sociedade civil nas 
audiências públicas como forma de 
validação de algo que já foi produzido, 
sem a possibilidade uma construção 
conjunta com a sociedade civil. 

• Expectativa de que se produza um 
documento que integre todas as 
políticas públicas que estão inseridas 
no mesmo território, evitando 
contradições e sobreposições. 

• Como o PDS se relaciona com o ZEE. 



QUESTÕES LEVANTADAS
MATINHOS

• Metodologia do PDS – apresentação 
realizada foi muito simples. 
Participação deve acontecer também 
no processo metodológico. 

• Grupo espanhol tem belas 
experiências sobre desenvolvimento –
importante que os técnicos dialoguem 
com a UFPR. 

• Como compatibilizar objetivos 
diferentes dentro da mesma região, 
como o porto, a ponte e o turismo de 
sol e praia, caso desta sub-região. 

• Objetivos são divergentes e muitas 
vezes as visões de desenvolvimento 
também são diversas. 

• Ausência de articulação e de diálogos 
entre os municípios. 



QUESTÕES LEVANTADAS
MATINHOS

• Um dos maiores desafios do PDS é 
superar a desconfiança da 
comunidade do litoral. Comunidade já 
está cansada de ser “enganada”. 

• Possibilidade de colaboração entre a 
UFPR e o PDS Litoral – informações 
existentes, metodologia.

• Relação entre o PDS Litoral e o 
Modelo Barcelona.

• Relação do PDS com o Plano Diretor e 
com o Estatuto da Cidade, estratégias 
de diálogo com a sociedade civil e os 
agentes institucionais. 

• Desconfiança da população devido a 
projetos que propõem a participação, 
mas que de fato não existe. 



QUESTÕES LEVANTADAS
MATINHOS

• Em que medida o PDS é uma 
contrapartida do Banco Mundial para 
a liberação de financiamento para os 
grandes empreendimentos para o 
litoral paranaense. 

• A questão de drogas é muito grave.

• Não há continuidade dos planos. 

• Problema da prática de segunda 
residência que caracteriza a região e 
que está sendo expandido cada vez 
mais. 

• Vocação natural do litoral está para o 
turismo, e não nas indústrias. 

• Diálogos com a sociedade civil e a 
academia, e diferentes formas de 
participação. Formatos apropriados 
para cada necessidade (comunidades 
tradicionais, indígenas, pescadores). 

• Plano traz contribuições 
internacionais, mas prevê as 
contribuições dos saberes locais. 



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO NORTE

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Turismo de base comunitária 
desenvolvimento sustentável

Guaraqueçaba: acesso à cidade 
(estrada)

Antonina: desenvolvimento 
socioeconômico

Morretes: vocação para o turismo e 
agricultura



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO SUL

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Conflito entre urbanização e 
conservação ambiental

Guaratuba: conservação da mata 
atlântica e problema de moradia

Matinhos: metodologia de 
participação, plano diretor e turismo 
de segunda residência

Pontal do Paraná: Complexo portuário 
vs. Conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

PARANAGUÁ

 Importância do patrimônio histórico-
cultural

 Impacto do Porto:

• infraestrutura de transporte

• poluição 

• social

 possibilidades de mitigação.

PERCEPÇÕES

Visão positiva do desenvolvimento 
econômico compatível com a 
conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

GERAL

Pouco investimento do Governo na 
região, principalmente nos municípios 
do norte (Guaraqueçaba, Antonina e 
Morretes).

 Percepção de que isso acontece por 
ter pouca representatividade eleitoral.

 Divisão entre os moradores de Pontal 
do Paraná – os que são a favor e os 
que são contra a construção do Porto.

 Importância da escuta junto às 
comunidades tradicionais.



86 COMUNIDADES IDENTIFICADAS

Até agora foram identificadas 86 
comunidades no litoral do Paraná.

Dentre estas, 28 comunidades 
pertencentes a 4 grupos prioritários 
foram selecionadas para o início das 
escutas: 

• 6 Aldeias Indígenas

• 2 Quilombos

• 15 Comunidades de 
Pescadores Artesanais 

• 5 Pequenos Produtores Rurais

COMUNIDADES TRADICIONAIS
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO

Apresentação e complementação da 
Equipe de Acompanhamento

Plano de Trabalho: esclarecimentos 
adicionais

Palavra livre: debate e acolhimento 
das contribuições da comunidade

16 Audiências Públicas

 7 engajamento

 3 contextualização e visão de futuro

 3 construção de cenários

 3 plano de ação

1 Conferência Regional



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Matinhos

PREFEITURA MUNICIPAL

Secretaria de Meio Ambiente: Clivor Negochadle

Secretaria do Planejamento: Kelly Cristina de Almeida e Silva

Secretaria de Turismo, 

Desenv. Econômico e Esporte: Paulo Ricardo Silva Junior 

Secretaria de Obras e 

Planejamento Urbano: Marcia Manzke

Secretaria de Educação e Cultura: Marisane de Fatima Carnin

Secretaria de Finanças: Juliano Lipinski



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Matinhos

SOCIEDADE CIVIL

Setor Produtivo (Banco do Brasil): Cláudio J. L. Muraro

 Setor Produtivo (Saluatrans): Jairo Tavares

Academia (UFPR Litoral): Juliana Quadros

Academia (UFPR Litoral): Elizângela V.S.Gernet

Academia (UFPR Litoral): Suzane de Oliveira

Conselho Municipal da Cidade

/ Meio Ambiente: Ailson O. M. Camargo



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Matinhos

SOCIEDADE CIVIL

Conselho Municipal da Cidade

/ Meio Ambiente (ICMBio): José Otavio C. Consoni

Organização não Governamental: Marili Miretski

 Organização não Governamental : Jilberto Saroba

Livre escolha da plenária: Paulo R. Goes

Livre escolha da plenária: Erica Vicente Onofre

Comunidade de pescadores: A ser confirmado



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Matinhos

SOCIEDADE CIVIL – COMPLEMENTAÇÕES FEITAS NA AUDIÊNCIA PÚBLICA

Conselho Municipal da Cidade

/ Meio Ambiente (EMATER): Rodrigo Filipaki Torres (com Consoni)

Comunidade de pescadores: Falta confirmar

Mencionada a importância da participação de representantes das área de educação, 
saúde e segurança (em todos os municípios)




